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V 
olvidos 10 anos sobre as 

funções de Provedor supe-

rintendente e coordenador 

principal da Instituição, 

importa fazer um balanço objectivo, 

que viabilize a assunção de caminhos 

para o futuro; assim, integrando as 

IPSS’S (5.000) o Terceiro Sector da Eco-

nomia Social, nela estão inclusas 393 

Misericórdias; visam, como valores 

essenciais, a solidariedade, a coesão e 

responsabilidade sociais, a gestão 

democrática, a participação voluntária 

e a sua autonomia; a forte dependência 

do Estado, na sua sustentabilidade, 

constitui um paradigma, pois se reco-

menda que o Estado contemple mais 

este Terceiro Sector como Parceiro dos 

sectores público e privado; como polo 

incontornável de utilidade social, nas 

áreas globais da saúde e bem-estar, 

envelhecimento activo crescente e dig-

no, importa em parcerias, conferir-lhes 

um tratamento proporcional, que con-

tribuam para a sua sustentabilidade e 

dignidade institucional, pela via de pro-

moção de políticas públicas de proximi-

dade, visando a sua inserção legitima na 

sociedade, apoiando o seu crescimento 

e flexibilizando medidas públicas admi-

nistrativas, a maioria das vezes, desfoca-

das! Evocando a memória do Pai de um 

leal amigo, “ A gratidão é a pedra de 

toque dos homens verdadeiramente hon-

rados!” No claro entendimento de que a 

sustentabilidade financeira decorre da 

sustentabilidade estratégica, a proposta 

em curso de uma UCCI (Unidade de Cui-

dados Continuados Integrados) no Hospi-

tal da Misericórdia, se bem fundamenta-

da, contribuirá para a criação de empre-

go, valorização da economia social e sus-

tentabilidade da Santa Casa; assim o 

entendam, o Estado, a Autarquia e a 

Sociedade Civil. O actual quadro da socie-

dade portuguesa, no que concerne aos 

mais pobres e carenciados, recomenda 

em primeira mão politicas de saúde, ali-

mentação e de gestão de afectos, mais 

que quaisquer outras; a actual crise eco-

nómica/social é bem mais grave, que a 

dos anos 50, pois a sociedade de consu-

mo estava ainda por nascer e os recursos 

e ofertas eram escassos. Cuidar dos Ido-

sos e Enfermos, é um desígnio Nacional. 

Pela nossa parte, Corpos Sociais, Técnicos 

e Trabalhadores, de forma séria, honesta 

e transparente, temos  vindo e continua-

remos a cumprir Misericórdia! 

  O Provedor 

  Carlos Alberto Caetano Dias 

PALAVRA DO PROVEDOR 
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Um desafio! 

HOSPITAL DA aL{9wL/jw5L! 

Q 
uando, em Janeiro de 2015, a actual 

Mesa Administrativa iniciou funções, 

foi traçado um quadro de prioridades 

para a vigência desta Mesa. 

Entre estas prioridades, destaca-se a concretização 

de um sonho antigo, ou melhor, a continuação do 

projecto então iniciado pela anterior Mesa Admi-

nistrativa,  de transformação do antigo hospital  

Reynaldo dos Santos, agora Hospital da Misericór-

dia, numa Unidade de Cuidados Continuados. 

Todo este processo decorreu nos anos 2013 a 2014 

e passou, por diversas vicissitudes, avanços, 

recuos, objectivos nem sempre coincidentes, etc , 

etc,  uma vez que tinha sido traçado um plano de 

exploração daquela unidade com empresas da área  

privada. 

Este processo teve o seu epílogo, por não ter sido 

concretizado em tempo -, em Janeiro de 2015 com 

uma decisão governamental de reverter todos os 

processos não iniciados,  decisão essa que nenhu-

ma entidade comunicou em tempo à Santa Casa, o 

que levou a um impasse  para a continuação deste 

projecto. 

Portanto, e como desafio, reiniciámos todo o pro-

cesso, com a decisão de ser a Santa Casa a tomar o 

projecto nas suas mãos, o que veio a acontecer. 

Para isso, e depois de uma análise económica/ 

financeira, elaborada por um consultor sénior, bem 

como um consultor na área de projecto, depois de 

estudados e analisados, foi dado conhecimento a 

algumas entidades oficiais, nomeadamente através 

de reuniões havidas com o Senhor Ministro da Saú-

de, a Senhora Presidente da Administração Regio-

nal de Saúde de Lisboa e Vale do Tejo, bem como o 

Senhor Presidente da Câmara Municipal de Vila 

Franca de Xira. 

Posteriormente, e já a pedido desta Santa Casa, o 

processo foi reiniciado, tendo sido atribuído ao 

projecto, um contrato para sessenta camas proto-

coladas, acrescidos de mais trinta camas em regi-

me particular. 

Chegados aqui, encontramo-nos neste momento, 

em conjunto com a Administração Regional de Saú-

de, entidade que tutela este sector -, a analisar os 

projectos de arquitectura. Neste quadro, iniciámos 

também diversos contactos com vista a que este 

projecto de relevância não só Regional mas tam-

bém Nacional, pudesse obter financiamentos direc-

tos, no âmbito do programa “ thw¢¦D![ нлнлέΦ 

Estamos neste momento à espera que o Governo, 

através das suas áreas  operacionais , nos permi-

tam  a entrega dos estudos  já efectuados, para 

podermos concorrer àquele quadro comunitário, 

que será vital para  a concretização deste propósi-

to. 

Este é, por isso, um desafio da nossa vida colectiva, 

maior que a Santa Casa da Misericórdia. É uma 

oportunidade para Vila Franca de Xira recuperar 

uma dinâmica económica, social e cultural que o 

encerramento da antiga unidade reduziu. Não 

podemos ser alheios às perdas provocadas por 

essa mudança, e assumimos, aqui, a nossa respon-

sabilidade cidadã e Institucional.  A Santa Casa da 

Misericórdia acredita que o sucesso deste projecto 

é, sobretudo, o sucesso da cidade e a recuperação 

de toda a periferia deste edifício, com mais empre-

gabilidade, mais retorno económico para o comér-

cio e serviços, mais movimento. Em suma, mais 

comunidade e mais vida. 

                                Armando Jorge de Carvalho 

                             aŜǎłǊƛƻ  
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ñO Tempo perguntou ao tempo quanto tempo o 
tempo tem, o Tempo respondeu ao tempo que o 
tempo tem tanto tempo quanto tempo, tempo 
ǘŜƳΦέ Trava-ƭƝƴƎǳŀǎ ǇƻǇǳƭŀǊ 

 

Pois é…hoje em dia o “tempo” é um factor muito 

importante na nossa vida! Recentemente, e por cau-

sa do meu filho que tem 7 anos, e adora as histórias 

e filmes dos heróis da Marvel, tenho aprofundado a 

minha cultura geral quanto às capacidades que cada 

herói possui. Por exemplo, um dos preferidos do 

meu filho, é o Homem Aranha, todas as crianças 

adoram este Super herói. O meu, era o Professor 

Xavier, do filme X-Men, porque o seu poder é psíqui-

co, ou seja, eu adorava poder ler os pensamentos 

dos outros, acho que dava jeito no meu dia-a-dia 

profissional!... 

Mas entretanto, conheci o Dr. Estranho (Doctor 

Strange), e fiquei fã!...Fez-me reflectir!... Só para 

perceberem, o Dr. Estranho era um aclamado e arro-

gante neurocirurgião, que perde o uso de suas mãos 

num acidente de carro. Como quer desesperada-

mente curar seus ferimentos, procura a cura nas 

artes místicas, onde vem a descobrir e a desenvolver 

o seu poder, e qual era? Manipular e Controlar o 

“Tempo”…. 

Para muitos de nós, a possibilidade de conseguirmos 

controlar e manipular o tempo era excelente! Não é 

à toa, que surgem formações sobre “Gestão do Tem-

po”, é porque este começa a ser escasso para o que 

o ritmo e estilo de vida nos exige diariamente que 

façamos. E vamos chegar a uma determinada altura 

da nossa vida, em que vamos olhar para trás e verifi-

car que muito provavelmente priorizámos assuntos, 

que na realidade não eram tão importantes como a 

nossa família, aqueles que amamos e nos 

amam!...Mas, alguns de nós, fazemo-lo inconscien-

temente, muitos por uma questão de sobrevivência, 

ou por uma questão de estatuto profissional, etc.. 

Presentemente, decerto que, os nossos utentes, 

gostavam de ter o poder do Dr. Estranho, e manipu-

lar o tempo, para poderem aproveitar o máximo 

com a sua família, e estar com aqueles que já parti-

ram! Hoje, os nossos séniores e idosos têm o tempo 

que outrora não lhes foi também permitido valori-

zar!...A vida é um ciclo, e amanhã seremos nós!...Por 

isso, a minha mensagem é que reflitam e façam a 

melhor gestão do vosso “tempo”, e aproveitem para 

visitar aqueles que agora têm “tempo” a mais, por 

mais incerto que seja!... 

 

 

 

 

QUANTO TEMPO O TEMPO TEM? 

 

 

A Directora Técnica 

Sónia Salvado 
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A DEMÊNCIA 

 

    nas Estruturas Residenciais para Idosos 

Técnico de Serviço Social: 

Pedro Francisco 

 

D 
emência caracterizada pela perda da 

memória, das capacidades intelec-

tuais, do raciocínio, das competên-

cias sociais e das alterações das 

reacções emocionais normais. Entendendo-se então 

como sendo um conjunto de sintomas de um grupo 

alargado de doenças que causam o declínio pro-

gressivo no funcionamento dos indivíduos, poden-

do está surgir em qualquer idade, sendo mais fre-

quente o seu aparecimento a partir dos 65 anos, 

em idosos institucionalizados.  

Um estudo realizado pela União das Misericórdias 

Portuguesas (UMP), revela que nove em cada dez 

idosos institucionalizados sofrem de alterações cog-

nitivas caracterizadas como demências, e que 78% 

dos mesmos, têm efectivamente demências, e que 

os principais sintomas iniciais da doença manifes-

tam-se no declínio da memoria, e na alteração do 

comportamento. Realidade esta, que a maioria das 

Estruturas Residenciais Para Idosos (ERPI), não 

estão preparadas, ou não reúnem condições neces-

sárias para dar resposta às necessidades/

fragilidades dos indivíduos com este tipo de sinto-

mas, embora as equipas técnicas e pessoal não 

especializado reúnam esforços na tentativa de fazer 

o melhor por estes.  

Ainda sobre o estudo realizado pela UMP, uma ele-

vada percentagem de pessoas com demência nas 

ERPI’S está relacionada com o envelhecimento da 

população e com o facto de serem as pessoas mais 

frágeis e mais dependentes que são referenciadas.  

 h ƳƻǘƛǾƻ Řŀ ƛƴǎǘƛǘǳŎƛƻƴŀƭƛȊŀœńƻ ŜƳ 9wtLΩ{Σ ŜƳ пр҈ 

dos casos, são de indivíduos com dependência, em 

ол҈ ǎńƻ ŘŜ ƛƴŘƛǾƝŘǳƻǎ ŜƳ ǎƛǘǳŀœńƻ ŘŜ ƛǎƻƭŀƳŜƴǘƻκ

solidão, e 35% dos casos são idosos com doença 

neurológica. Porém importa salientar ainda que 

ол҈ Řƻǎ ƛƴŘƛǾƝŘǳƻǎ ŜǎǘƛǾŜǊŀƳ ƴŀǎ ǊŜǎǇƻǎǘŀǎ ǎƻŎƛŀƛǎ 

de Centro de Dia e outros 30% estiveram na respos-

ta social de Serviço de Apoio Domiciliário. 

Assim sendo, o papel das ERPI’S com pessoas com 

demências, torna-se cada vez mais um desafio que 

os cuidadores formais se deparam no seu dia-a-dia, 

em que as boas práticas nesta área ainda não estão 

suficientemente disseminadas, e os profissionais 

tornam-se insuficientes para dar resposta aos indi-

víduos, apesar da preocupação de haver equipas 

multidisciplinares nas instituições.  

Contudo, estimular e criar ambientes estimulantes 

nas estruturas residenciais permitirá melhorar a 

qualidade de vida e diminuir a evolução da doença. 

Apostar nas mudanças arquitectónicas das institui-

ções; apostar na tecnologia adaptada às pessoas 

com demência, e apostar na formação dos profis-

sionais é possível sem medicação ou com reduzida 

medicação, melhorar em muito a qualidade de vida 

destes indivíduos institucionalizados.  
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Por quanto tempo pretendes viver?  

 

    Como pretendes usufruir destes dias? 

Viver mais: Uma conquista global 

As perguntas título deste artigo tem como objetivo 

chamar a atenção do leitor para dois aspectos que 

são, na minha opinião, fundamentais ao refletirmos 

sobre o processo de envelhecimento populacional. 

Em primeiro lugar, o destaque a conquista da longe-

vidade, e em segundo lugar a importância do sujeito 

no centro da ação, reforçando a ideia que ao falar-

mos de envelhecimento, estamos todos, em última 

análise, a falar sobre nós mesmos. 

A figura em destaque mostra a evolução da esperan-

ça de vida à nascença em Portugal e no Mundo des-

de de 1960. Ela reflete uma importante e inegável 

conquista da humanidade neste pouco mais de meio

-século: A possibilidade de vivermos vidas mais lon-

gas. 

Esta conquista advém fundamentalmente de impor-

tantes intervenções de saúde publica, como a 

expansão dos serviços sanitários, e de desenvolvi-

mentos na área da medicina, como a vacinação e os 

antibióticos.  

Portugal continua a ter uma esperança de vida a 

nascença bastante superior a media global, 80 anos. 

Mas a possibilidade de viver mais já e uma realidade 

para a maior parte da população mundial.  

Para além disto, é importante destacar que ao com-

pletar os 60 anos os portugueses vivem em media 

mais 24 anos, dos quais aproximadamente 18 em 

boa saúde. 

A proporção de indivíduos com 60 ou mais anos em 

relação ao total da população já ultrapassa os 27 

porcento, e as projeções indicam que esta mesma 

proporção cresça para 35 porcento já em 2030. 

A Revolução da Longevidade 

Esta impressionante mudança demográfica observa-

da em Portugal e no mundo fica ainda mais evidente 

se tomarmos em conta um período mais alargado da 

história. De facto, a maior parte da história humana 

ainda é caracterizada por uma longevidade estagna-

da nos 40 anos.  

Durante muitos séculos, a humanidade estava adap-

tada para uma vida “curta”, baseada em altos níveis 

de natalidade e mortalidade. Um padrão que só 

seria quebrado com os desenvolvimentos advindos 

da Revolução Industrial. 

O envelhecimento populacional é portanto um fenó-

meno sem precedentes, de escala global, e com pro-

fundas implicações em todos os aspectos da vida 

humana. Isto porque, num período relativamente 

curto, tornou obsoletas instituições que demoraram 

séculos para se consolidar. 

A principal mudança em curso é a construção da 

relação das sociedades com seus indivíduos mais 

velhos, em particular, o combate ao preconceito em 

relação a elas, o chamado “idadismo”. 

Uma das principais referencias na área do estudo do 

envelhecimento, o médico Robert Butler sintetizou 

o principal desafio posto pela longevidade: 

“Precisamos nos questionar se estamos dispostos a 

nos contentar em meramente sobreviver num 

momento onde podemos ir muito além disto”. 

Fonte: Banco Mundial (2017) 
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Para além disto, precisamos reconhecer que a con-

quista da longevidade trás mudanças retroativas, isto 

é, com efeitos em todo o percurso da vida.  

O que fazer com os quase vinte anos adicionados à 

vida? Ainda faz sentido organizarmos as sociedades 

em torno de atividades exclusivas e segmentadas? 

ό/ƻƳƻ ƴŀ ǘƝǇƛŎŀ ŜǎǘǊǳǘǳǊŀ ŘŜ ŀǇǊŜƴŘƛȊŀŘƻ ŘǳǊŀƴǘŜ ŀ 

infância, trabalho durante a vida adulta e aposenta-

doria na velhice).  Como vão as famílias se reorgani-

zar? Que novas possibilidade de relacionamento 

serão criadas, e como devemos responder a estas 

novas necessidades? 

Estas são algumas das questões que já enfrentamos e 

que permeiam o projeto de investigação ao qual me 

dedico.  

Tecnologia e Cidades amigas dos idosos 

Esta verdadeira revolução provocada pela longevida-

de ocorre num contexto bastante desafiador. Por um 

lado, uma transição no paradigma tecnológico, por 

outro, o intensificar do processo de urbanização. 

Estes dois temas completam o tripé da minha pesqui-

sa intitulada: “O Papel da Tecnologia na Promoção da 

Cidade Amiga do Idoso”. 

O impacto da mudança tecnológica é talvez o mais 

evidente para o leitor. Desde a invenção dos micro-

processadores comerciais em 1971, as mudanças pro-

vocados pelo desenvolvimento das tecnologias da 

informação e comunicação têm sido feitas sentir em 

todos os aspectos das relações humanas. Este é um 

processo ainda em curso e cujo o impacto na constru-

ção do envelhecimento ainda foi pouco discutido. 

O intensificar da urbanização é outra tema importan-

te. O ano 2007 foi  marcado pela primeira vez na his-

tória da humanidade em que foram registados mais 

pessoas a viver nas cidades do que no campo.  Para a 

Organização Mundial da Saúde (OMS), o envelheci-

mento populacional e a urbanização são duas ten-

dências mundiais que, em conjunto, representam as 

maiores forças que moldam o século XXI.  

Para fazer face à este desafio, a OMS lançou em 2008 

um guia para orientar as cidades diante do desafio da 

longevidade.  Segundo a OMS, as cidades devem ser 

espaços que promovam o envelhecimento ativo, opti-

mizando as oportunidades para saúde, participação e 

segurança, e desta forma garantindo uma melhor 

qualidade de vida à medida que as pessoas envelhe-

cem. 

άh ŜƴǾŜƭƘŜŎƛƳŜƴǘƻ ǇƻǇǳƭŀŎƛƻƴŀƭ Ŝ ŀ ǳǊōŀƴƛȊŀœńƻ ǎńƻ 

duas tendências mundiais que, em conjunto, repre-

ǎŜƴǘŀƳ ŀǎ ƳŀƛƻǊŜǎ ŦƻǊœŀǎ ǉǳŜ ƳƻƭŘŀƳ ƻ ǎŞŎǳƭƻ ··Lέ 

OMS, 2008:7 

Muitos municípios portugueses já têm trabalhando 

para promover o envelhecimento ativo, mas é preciso 

reconhecer que esta importante revolução ainda está 

longe de ter a prioridade condizente com a revolução 

brevemente descrita neste artigo. Em conjunto com 

as iniciativas públicas, é essencial que todos nos 

questionemos, independente da idade que temos: 

Por quanto tempo pretendemos viver? Como quere-

mos usufruir destes dias? 

    Gustavo Sugahara 

 Gustavo Sugahara Ş 9ŎƻƴƻƳƛǎǘŀ ǇŜƭŀ tƻƴǘƛŦƝŎƛŀ ¦ƴƛǾŜǊǎƛŘŀŘŜ /ŀǘƽƭƛŎŀ ŘŜ {ńƻ tŀǳƭƻ Ŝ aŜǎǘǊŜ ŜƳ 9ŎƻƴƻƳƛŀ Ŝ tƻƭƝǘƛπ
cas Púlicas pelo ISCTE - Instituto Universitário de Lisboa, é Investigador do  DINÂMIA’CET - IUL e aluno de doutora-
mento na University College of Oslo and Akershus onde desenvolve um projecto de investigacao sobre o papel da 
tecnologia na promocao das cidades amigas dos idosos | contacto: Gustavo.Sugahara@hioa.no | @g_sugahara | 
https://blogg.hioa.no/agesmart/ 
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PELA SUA SAÚDE: HIDRATE-SE! 

 

                 Conselhos da Nutricionista 

O 

A 
 łƎǳŀ Ş ƻ ƳŀƛƻǊ ŎƻƴǎǘƛǘǳƛƴǘŜ Řƻ ŎƻǊπ

po humano e é um dos elementos 

mais importantes para a manuten-

ção da vida. A água está presente 

nas nossas células, nos nossos tecidos e em cada 

divisão do nosso corpo. É utilizada para transportar 

os nutrientes, eliminar os resíduos do corpo, aju-

dar nos processos de digestão e absorção, regular 

a temperatura corporal. No entanto, apesar de 

reconhecermos os benefícios e a sua importância, 

na maioria das vezes esquecemo-nos de beber 

água ou não bebemos a quantidade que devería-

mos beber por dia.  

 Com o avanço da idade o corpo perde a capa-

cidade de perceção de sede, há mais falhas de 

memória, a mobilidade está mais condicionada, 

aumentam as doenças, e tudo isto resulta numa 

menor ingestão de líquidos. Também alguns medi-

camentos consumidos podem aumentar as perdas 

de líquidos e assim contribuir para a desidratação.

 A desidratação poderá provocar diversas con-

sequências como: 

 Alterações gastrointestinais (obstipação,    

 diarreia) 

Cansaço físico e mental 

Aumento das cãibras musculares 

Dores de cabeça 

Alterações visuais e auditivas 

Maior risco de quedas 

Desidratação da pele 

Vómitos, náuseas 

Infeções urinárias 

Para que isto não aconteça devemos beber 

água, independentemente de sentir sede ou não. É 

recomendado que se beba 1.5 L, ou seja, 8 copos 

de água ao longo do dia. 

Existem também várias alternativas para 

podermos variar nas fontes de hidratação, por 

exemplo: aromatizar a água adicionando especia-

rias e ervas aromáticas (como canela, hortelã, 

manjericão), ou com fruta da época (por exemplo 

laranja, maçã, raspa de limão, morangos) ou legu-

mes (pepino, cenoura); beber um chá de ervas 

quentinho; as gelatinas e os sumos de fruta sem 

adição de açúcar são boas opções para ficarmos 

hidratados. Também as sopas contêm muita água 

e devem ser ingeridas ao almoço e ao jantar.  

No entanto, a água deverá ser sempre a nossa 

bebida de eleição para estarmos hidratados. 

Não esquecer! Beber água ao longo do dia (8 

copos).                              

                                                       Inês Pinto  

                                                    Nutricionista   

 



Santa Casa da Misericórdia de Vila Franca de Xira •  Boletim Informativo n.º 4 • Março 2017 

9 

A 
 convite da Santa Casa da Miseric·r-

dia de Vila Franca de Xira, através 

da animadora sócio-cultural Susana 

Real, é com muito gosto que o Servi-

ço de Animação e Promoção da Leitura e Lite-

racia (SPALL) da Biblioteca Municipal de Vila 

Franca de Xira, aqui deixa o seu contributo 

para o Boletim Informativo daquela instituição, 

com um breve texto que incide na atividade 

Oficina de Leitura , que realizamos junto dos 

utentes daquela casa.  

O percurso desta atividade tem, sensivelmente, 

oito anos, ao longo dos quais, e com um cará-

ter mensal, um técnico da biblioteca se desloca 

ao lar de idosos da Santa Casa da Misericórdia 

de Vila Franca de Xira, aí efetuando a leitura 

de um conto e abraçando depois as partilhas 

que o mesmo proporciona, numa calorosa e 

ternurenta conversa. 

Enquanto técnica da biblioteca e elemento que 

dinamiza esta atividade, venho partilhar um 

pouco da minha experiência ao longo dos últi-

mos quatro, cinco anos.  

Começo por recordar o momento em que o res-

ponsável pelo SPALL, à altura - Paulo Rodri-

gues -, me interpelou no sentido de integrar a 

equipa de trabalho que realizava esta activida-

de. Inicialmente, confesso, receei ser incapaz 

de assumir esta responsabilidade, por razões 

particulares, em primeiro lugar e também por 

uma imagem destes locais que, sei-o hoje, 

enfermava por uma negatividade oriunda do 

desconhecimento. Aceitei o desafio, com 

empenho e dedicação e recordo hoje as primei-

ras impressões e emoções, que passaram pelo 

aceitar e integrar o inevitável, combater ideias 

feitas e, simultaneamente, acolher novas expe-

riências e permitir, aos poucos, que elas fizes-

sem o seu caminho em termos emocionais.  

Não consigo precisar, mas creio que apenas no 

início do segundo ano consegui ultrapassar 

barreiras emocionais e libertar-me de modo a 

compreender o que realmente importa e deve 

ser valorizado no contexto destas Oficinas de 

Leitura. A experi°ncia evidenciava assim que, 

mais importante que uma leitura tecnicamente 

perfeita dos contos, era - e é - a nossa presen-

ça inteira, a entrega total por parte de quem 

transmite a outro uma história. E, nesta entre-

ga, abraçarmos, simbólica e literalmente, as 

pessoas que nos esperam e desejam, a cada 

ocasião, rever-nos, para connosco conversa-

rem após a leitura do conto. São momentos 

extraordinários de partilhas sobre as mais 

diversas realidades pessoais, momentos gratifi-

cantes e humanamente enriquecedores, que 

não posso deixar de realçar. 

   

         Assistente Técnica  

                    da Biblioteca Municipal de V.F.Xira 

                      Patr²cia Dion²sio 

OFICINA DE LEITURA  

 

 άΦΦΦCONSEGUI ULTRAPASSAR BARREIRAS EMOCIONAIS E LIBERTAR-a9Χέ 
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AS NOSSAS ACTIVIDADES DE !bLa!4%h 

SOCIOCULTURAL 

 

Actividades programadas no Plano de Actividades de Desenvolvimento Pessoal (PADP) 

  ло ŘŜ hǳǘǳōǊƻ  ŘŜ нлмс ƴƻ ŃƳōƛǘƻ Řƻ  

DIA INTERNACIONAL DO IDOSO 
 LƴǘŜǊŀŎœńƻ ƎŜǊŀŎƛƻƴŀƭ ŎƻƳ ŀǎ /Ǌƛŀƴœŀǎ Řƻ /.9L  Ŝ  ǳƳŀ  !ŎǘƛǾƛŘŀŘŜ LƴǘŜǊƛƴǎǘƛǘǳŎƛƻƴŀƭ ŎƻƳ  ǳƳŀ ǇŀǎǎŀƎŜƳ 
de modelos  de fatos  elaborados pelos próprios  Idosos da APATI. Obrigado  a todos os participantes. 

11 de Novembro de 2016 

TARDE DE FADOS DE SÃO MARTINHO 

Espetáculo abrilhantado por diversos Fadistas Amadores, Poetas e Guitarristas de Vila Franca de Xira e 
arredores. A decoração do espaço e a tradição do retalhar das castanhas  mantém-se. Obrigado a todos os 
participantes. 
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Semana Lúdica de 
Natal 

9ǎǘƛǾŜǊŀƳ ǇǊŜǎŜƴǘŜǎ  ƴŜǎǘŀ ǎŜƳŀƴŀ ƭǵŘƛŎŀ ŀƭǳǎƛǾŀ ŀƻ bŀǘŀƭ ƻ DǊǳǇƻ /ƻǊŀƭ ά{ǘǊŀǾŀƎŀƴȊȊŀέ  ǉǳŜ ƴƻǎ ǘǊƻǳȄŜπ
ram belas músicas de Natal, as crianças  do Centro Paroquial da Casa de São José da Castanheira do Riba-
tejo  que também vieram alegrar os nossos Idosos, houve também a Missa realizada na Igreja da Miseri-
córdia e a Associação de Estudantes da Escola Alves Redol vieram distribuir Postais de Natal elaborados 
pelos alunos  da escola  .  Obrigado a todos os participantes. 

        Festa de Natal  
Como tem vindo a ser hábito, contámos com a participação activa de Idosos, Trabalhadores e Familiares de 
ambos  na realização da nossa grande Festa de Natal.  Realizamos peças de Teatro, dança s, poesia e muita 
música. Contamos este ano com a participação especial da Escola  de Música “ Sonata” que nos trouxe dois 
dos seus elementos para nos animar. Obrigado a todos os participantes. 
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Estimulação Cognitiva e Mental em Grupo 

Estimulação Cognitiva e Mental individual 

Expressão e Comunicação  

όaǳǎƛŎŀΣ ¢ŜŀǘǊƻ Ŝ 5ŀƴœŀύ 

Missas 

Oficinas de Leituras 

Passeios 

Espaço Exercício 

Clube do Bóccia 

Jogos de Mesa 

 

Actividades Quotidianas 

моȏ !ƴƛǾŜǊǎłǊƛƻ Řŀ 9wtL ƴΦȏ н 
Festejamos o nosso Aniversário com o Grupo de Fadistas da Disciplina de Fado da Universidade Sénior 
de Vila Franca de Xira, que mais uma vez nos  veio animar este dia tão especial. Obrigado a todos os par-
ticipantes. 

A NOSSA AGENDA  
 

Actividades programadas no Plano de Actividades de Desenvolvimento Pessoal (PADP) 

Mês Actividades 

  

Abril ωCŜǎǘŀ Řŀ CƭƾǊ 

ω/ŜƭŜōǊŀœńƻ Řŀ tłǎŎƻŀ 

Maio ω5ƛŀ LƴǘŜǊƴŀŎƛƻƴŀƭ Řŀ  

Família 

ωнуȏ !ƴƛǾŜǊǎłǊƛƻ Řŀ 9wtL 

n.º 1 

Junho ω!ǊǊŀƛŀƭ Řƻǎ {ŀƴǘƻǎ  

Populares 

ωtŀǎǎŜǊŜƭƭŜ 5ΩhǳǊƻτCMAI 

Julho ω/ƻƭƽƴƛŀ ŘŜ CŞǊƛŀǎ ŀōŜǊǘŀ 

Actividades Comemorativas 
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άt![!±w! /!b¢!5!έ 

 

 ! !ǎǎƻŎƛŀœńƻ ŘŜ /ǳƭǘǳǊŀ ǉǳŜ ƴƻǎ Ǿƛǎƛǘŀ ƳŜƴǎŀƭƳŜƴǘŜ 

  bǳƳŀ Ƴƛǎǎńƻ ǾƛƴŘŀ Řƻ ŀƭǘƻΣ ƎǳƛŀŘƻǎ ǇŜƭŀ ƳŀƎƛŀ 

do sonho rumo a um lugar onde a vida é mantida 

com amor, celebramos o momento de trazer na 

voz poética a plenitude do amor pelo próximo. 

 

Dar amor é muito e custa tão pouco, 

Ser carinhoso para ter o prazer de dar 

E quem o não der bem decerto é louco 

Ou nunca aprendeu a sorrir e a amar. 

Santa Casa, espaço de solidariedade 

Onde o idoso pode ser, amar e sorrir 

Que para sorrir e amar não há idade 

Há o dever humano para se cumprir. 

 

  ; Ŝǎǘŀ ƴƻǎǎŀ ǇŀǊǘƛŎǳƭŀǊƛŘŀŘŜ ŘŜ ǎŜƴǘƛǊ ǉǳŜ ǎŜ ǘƻǊπ

na parte integrante deste momento, na adesão a 

um mundo onde se esquece o tempo e onde estão 

presentes o imprevisto e a sensibilidade unidos 

para realizar o jogo da emoção, cultivando o amor, 

esta essência de alma que mora dentro de uma 

Casa Santa. 

Santa Casa, residência solidária 

Onde vive cada utente o dia a dia 

Onde o idoso desafia a luta diária 

Neste caloroso reino de geriatria. 

Onde o Ser Humano é tratado como tal 

E amparado com delicadeza e dignidade 

/ƻƳ ŀƳƻǊ Ş ŎǳƛŘŀŘƻ ƴŜǎǘŀ ŎŀǎŀΣ ά/ŀǘŜŘǊŀƭέ 

{ŀƴǘŀ /ŀǎŀΣ ƻ ƻǊƎǳƭƘƻ Řŀ άIǳƳŀƴƛŘŀŘŜέΦ 

 

  bŀ ŀŘŜǎńƻ ŀ ŜǎǘŜ ƳǳƴŘƻΣ ŎŀǇǘŀƳƻǎ ŀ ŀŦŜǘƛǾƛŘŀŘŜ 

vinda do coração destas pessoas e deparamo-nos 

com momentos inesquecíveis em que se experi-

mentam emoções e sentimentos distintos na vida 

de qualquer pessoa. São na realidade os seniores 

a razão do nosso desejo de navegarmos neste mar 

e sentimos que o nosso sonho é feito de afetos e 

de momentos poéticos, tem este dom de elevar o 

espírito, alegrando os rostos fraternos desta gente 

por todos tão amada e respeitada.     

 Regista-ǎŜ ǘŀƳōŞƳ ŀǉǳƛ ǳƳ ŦŜƴƽƳŜƴƻ ŎŀǘƛǾŀƴǘŜ 

de interação e de sensibilidade, expressas nos 

olhares e nas palavras de dedicação que ilustram 

bem a grandeza do mundo interior daqueles que 

sabem receber e tratar os que precisam, distribuin-

do amor como ninguém, porque sabem daquilo 

que os sonhos são feitos. 

 

Os sonhos do amor sublime que o Ser tem 

Adornado ao Homem que é maravilhoso 

O amor ao próximo que cintila em quem 

Das mãos e do coração advém, carinhoso 

Como um sol que nasce todas as manhãs 

Para dar o calor humano e afeto ao Idoso 

Que ao serviço deste reino de sonho os traz. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Palavra Cantada-Associação de Cultura 

Sedeada em Vila Franca de Xira 
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HISTÓRIA DE UMA VIDA 

 

Mª Luísa Miranda 

M 
aria Luísa de Oliveira Miranda 

nasceu a 05 de Julho de 1928 

na Freguesia da Encarnação 

em Lisboa, onde permaneceu 

durante 85 anos, até vir viver para a Santa Casa da 

Misericórdia de Vila Franca de Xira. 

Filha de Tomás Teixeira de Miranda e Aurora de Oli-

veira Miranda, era a filha do meio, tinha um irmão 

mais velho e uma irmã mais nova . 

Desde cedo teve a infelicidade de perder familiares; 

com três anos de Idade ficou órfã de Pai e os irmãos 

morrem muito novos.  

 

 

 

 

A sua mãe anos mais tarde refez a sua vida, casan-

do-se  com um Senhor que a Dª Luísa tratava por 

Tio Alfredo, um   verdadeiro amigo que a ajudou a 

criar. 

Aos 20 anos de Idade foi hospitalizada no Hospital 

de São José em Lisboa, com uma pleurisia, e lá per-

maneceu quase 2 anos. Nesse internamento, estava 

na cama nº 65 e teve a felicidade de conhecer uma  

menina que se encontrava na cama n.º 63, Francília 

Costa era  o seu nome, esta  viria a ser sua afilhada, 

companheira e amiga de uma vida.  

Francilia  na altura com 12 

anos, encontrava-se hospi-

talizada com uma peritonite tuberculosa,  e a pedi-

do de seus pais ficou sob “vigilância” da D.ª Luísa, 

pois a família era de Vila Franca de Xira e não 

podiam permanecer a tempo inteiro no Hospital. 

“Ela andava sempre atrás de mim, se eu ia á missa 

ao Domingo, ela também ia, eu ia tomar banho ela 

ia comigo…” conta a Dª Luisa com um sorriso nos 

lábios. Mesmo depois das altas hospitalares de 

ambas, Francília e a sua família nunca deixaram de 

ir visitar a D.ª Luísa e criaram assim uma grande 

amizade. 

Quando Francília resolveu casar convidou a Dª Luísa 

para madrinha de casamento e esta aceitou com 

todo o prazer.  

 

 

 

 

 

Conviviam nas férias, e até  passavam o Natal jun-

tas. 

A D.ª Luísa nunca se casou, sempre deu prioridade 

á família, acompanhar e cuidar dos seus era o mais 

importante. 

 

 

Luísa em criança 

Mãe de Luísa Pai de Luísa 

Luísa no casamento de  

Francília 
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            Pivetes de Rabo de Boi 
                         wŜŎŜƛǘŀ Řŀ 5Ȏ aŀŘŀƭŜƴŀ WƻǊƎŜ 

Preparação: 

Colocar o rabo de boi na panela de 
pressão com os restantes ingredientes 
e cobrir com água, deixar cozinhar um 
pouco, envolvendo bem, fechar a pane-
la e levar ao lume.  

Após levantar pressão deixar cozinhar 
durante 20 minutos. 
Retirar a pressão da panela, acrescentar 
um pouco de água se necessário . 
Rectificar os temperos e acompanhe 
com batata , arroz ou massa, não se 
esqueça de acompanhar também com 
uma bela salada. 

BOM APETITE!!!! 

A D.ª Madalena gostava 
de cozinhar este prato 
quando tinha a casa cheia 
de família e amigos . 

Diz ela que era um prato 
fácil de fazer e que satis-
fazia os seus convidados, 
e fazia com que voltas-
sem ao tacho 2 ou 3 
vezes. 

MEMÓRIAS GUSTATIVAS 

 

Os sabores que nos ajudam a recordar o Passado são memórias sensoriais 

Sua mãe faleceu aos  69 anos e a Dª Luísa cuidou 

sozinha do seu Padrasto ainda durante 10 anos, até 

este falecer, nunca o abandonou. 

Mais tarde, devido a  motivos profissionais Francília 

e o seu marido  foram viver com a Dª Luísa e lá per-

maneceram perto de 40 anos,  durante este tempo 

chegaram a trabalhar juntas num Laboratório de 

Electroencefalografia.  

Quando Francília se reformou 

voltou a Vila Franca de Xira, mas 

sempre sem perder o contacto 

com a madrinha e quando foi 

necessário prestar mais apoio à 

Dª Luísa ajudou-a a vir para a Santa Casa da Miseri-

córdia de Vila Franca de Xira, bem perto da sua área 

de residência . 

Todos os fins de semana a Dª Luísa vai para casa de 

Francília conviver com a restante família. 

A Dª Luísa hoje agradece a Francília e á sua família 

todo o apoio, carinho e amizade, pois estes são 

mais que família para ela, são tudo o que lhe resta. 

Um agradecimento especial ao Sr. Luís Silva , sobri-

nho de Francília, que   também tem dado um gran-

de apoio. 

Esta História prova que existem pessoas que pas-

sam pela nossa vida por acaso  e que passam a ser a 

família que escolhemos, são estas pessoas elemen-

tos chave para a nossa Felicidade!  

Luísa e Francília 

Para 4 pessoas 

Ingredientes: 

н Ǌŀōƻǎ ŘŜ ōƻƛ ŎƻǊǘŀŘƻǎ ŜƳ ǇŜŘŀœƻǎ 

2 cebolas picadas 

4 dentes de alho 

3 tomates maduros 

3 colheres de sopa de polpa de 
tomate 

п ŎŜƴƻǳǊŀǎ ŎƻǊǘŀŘŀǎ Łǎ ǊƻŘŜƭŀǎ 

1,5 dl de azeite 

1 colher de sopa de colorau 

2,5 dl de vinho branco 

1 raminho de salsa 

sal e pimenta q.b 
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WWW.SCMVFX.PT 

 

Visite-nos... 

INSTITUIÇÃO; SUSTENTABILIDADE 

 

                               /ƻƴǎƛƎƴŀœńƻ ŘŜ Lw{ ό !ǊǘƛƎƻ мрнȏ Řƻ /ƽŘƛƎƻ Řƻ Lw{ύ 
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Quando entregar a sua declaração de IRS poderá contribuir com 0,5% do seu imposto liquidado e ajudará a 

Santa Casa da Misericórdia de Vila Franca de Xira. 

Basta preencher o Quadro 11 do Rosto do Modelo 3, assinalando a opção Instituições Particulares de 

Solidariedade Social ou Pessoas Colectivas de Utilidade Pública; 

Indicar o NIPC da Instituição: 501 057 510. 

Nota de Esclarecimento: esta consignação não representa qualquer pagamento adicional para o sujeito pas-

sivo de IRS. Significa que 0,5% do imposto liquidado irá reverter para a Instituição. 

Agradecemos que ajude na divulgação, transmitindo a amigos e familiares. Obrigado. 

            A  Técnica Oficial de Contas 

            Elsa Regueira 

 

A pensar nas famílias/cuidadores informais, que cada vez mais utilizam os motores de busca para conhecer 
instituições de apoio à terceira idade, onde se situam, como funcionam, que respostas sociais dispõem, 
como contactar; a Santa Casa da Misericórdia de Vila Franca de Xira, está a preparar uma página online, 
onde pretende alargar os seus meios de divulgação, não só junto da comunidade local, mas também de 
uma forma mais generalizada. 

Ao entrar na página online desta Instituição, o pesquisador poderá viajar pela história de vida dos mais de 
рлл ŀƴƻǎ ŘŜ ŜȄƛǎǘşƴŎƛŀ Řŀ LǊƳŀƴŘŀŘŜ Řŀ aƛǎŜǊƛŎƽǊŘƛŀ ŘŜ ±ƛƭŀ CǊŀƴŎŀ ŘŜ ·ƛǊŀΣ ǘŜƴŘƻ ǇǊŜǎŜƴǘŜ ǉǳŀƛǎ ƻǎ ƻōƧŜŎπ
tivos, missão e valores de que servem a Irmandade na assistência dos que procuram os seus serviços.  

Pretende-se dar a conhecer ambas as estruturas residenciais para idosos, assim como, os serviços que são 
prestados nas diversas respostas sociais, e divulgar acontecimentos/assuntos significativos na vida da Insti-
tuição.  

O pesquisador, poderá aceder à página da Instituição através do www.scmvfx.pt seja no seu computador, 
telemóvel ou tablet.  

Visite-nos… 

Ficha Técnica 

Técnico de Serviço Social: 

Pedro Francisco 

 

http://www.scmvfx.pt

